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Resumo  

O consumo de chimarrão apresenta diversos benefícios, como efeitos 

hepatoprotetor, neuroprotetor, cardioprotetor, dentre outros. Porém, o hábito 

geralmente inclui o ato de compartilhar a bebida entre indivíduos, 

proporcionando a transmissão de microrganismos por via oral. Objetivou-se 

avaliar a presença de microrganismos como Helicobacter pylori e outros no 

utensilio, caracterizando-os quanto suas características bioquímicas e 

morfológicas. Foram analisadas 40 amostras, cultivadas em anaerobiose em 

meios Ágar Columbia Sangue de Cavalo 7% (ASC) e meio BD Helicobacter 

suplementado com antibióticos. As colônias foram avaliadas conforme 

morfologia, Gram e testes bioquímicos como atividade ureática e catalase. No 

ASC houve crescimento dos microrganismos: Cândida spp. (5%), 

Streptococcus pyogenes (15%), Streptococcus pneumoniae (45%) e 

Streptococcus mutans (100%), grandes causadores de infecções orais. No 

meio BD Helicobacter houve crescimento em 25% das amostras totais, a 

confirmação das colônias isoladas neste foram realizadas por testes 

bioquímicos e coloração de Gram, onde verificou-se que 7,5% das amostras 

totais eram compatíveis com as descritas para Helicobacter pylori e 17,5% 

compatíveis com Streptococcus spp. Conclui-se que o hábito de 

compartilhamento da bomba de chimarrão favorece a transmissão de bactérias 

causadoras de graves problemas de saúde.  

 

Palavras-chave: Ilex paraguariensis, Helicobacter pylori, bactérias, 

utensílios, microbiologia 

 

 

 

 

 



 
 

Abcstrat  

The consumption of chimarrão has several benefits, such as hepatoprotective, 

neuroprotective, cardioprotective effects, among others. However, the habit 

usually includes the act of sharing the drink between individuals, providing the 

transmission of microorganisms orally. The objective was to evaluate the 

presence of microorganisms such as Helicobacter pylori and others in the 

utensil, characterizing them as their biochemical and morphological 

characteristics. A total of 40 samples, cultured in anaerobiosis in Columbia Agar 

Blood 7% (ASC) medium and BD medium Helicobacter supplemented with 

antibiotics were analyzed. The colonies were evaluated according to 

morphology, Gram and biochemical tests as urea activity and catalase. In ASC 

there was growth of the microorganisms: Candida spp. (5%), Streptococcus 

pyogenes (15%), Streptococcus pneumoniae (45%) and Streptococcus mutans 

(100%), great cause of oral infections. In BD Helicobacter medium there was 

growth in 25% of the total samples, the confirmation of the colonies isolated in 

this one were done by biochemical tests and Gram staining, where it was 

verified that 7,5% of the total samples were compatible with those described for 

Helicobacter pylori and 17,5% compatible with Streptococcus spp. It is 

concluded that the habit of sharing the chimarrão pump favors the transmission 

of bacteria causing serious health problems. 

 

Keywords: Ilex paraguariensis, Helicobacter pylori, bacteria, instrument, 

microbiology.  
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Resumo  10 

O consumo de chimarrão apresenta diversos benefícios, como efeitos 11 

hapatoprotetor, neuroprotetor, cardioprotetor, dentre outros. Porém, o hábito 12 

geralmente inclui o ato de compartilhar a bebida entre indivíduos, 13 

proporcionando a transmissão de microrganismos por via oral. Objetivou-se 14 

avaliar a presença de microrganismos como Helicobacter pylori e outros no 15 

utensilio, caracterizando-os quanto suas características bioquímicas e 16 

morfológicas. Foram analisadas 40 amostras, cultivadas em anaerobiose em 17 

meios Ágar Columbia Sangue de Cavalo 7% (ASC) e meio BD Helicobacter 18 

suplementado com antibióticos. As colônias foram avaliadas conforme 19 

morfologia, Gram e testes bioquímicos como atividade ureática e catalase. No 20 

ASC houve crescimento dos microrganismos: Cândida spp. (5%), 21 

Streptococcus pyogenes (15%), Streptococcus pneumoniae (45%) e 22 

Streptococcus mutans (100%), grandes causadores de infecções orais. No 23 

meio BD Helicobacter houve crescimento em 25% das amostras totais, a 24 

confirmação das colônias isoladas neste foram realizadas por testes 25 

bioquímicos e coloração de Gram, onde verificou-se que 7,5% das amostras 26 

totais eram compatíveis com as descritas para Helicobacter pylori e 17,5% 27 

compatíveis com Streptococcus spp. Conclui-se que o hábito de 28 

compartilhamento da bomba de chimarrão favorece a transmissão de bactérias 29 

causadoras de graves problemas de saúde.  30 

Palavras-chave: Ilex paraguariensis, Helicobacter pylori, bactérias, 31 

utensílios, microbiologia 32 

 33 



 

 
 

Abcstrat  34 

The consumption of chimarrão has several benefits, such as hepatoprotective, 35 

neuroprotective, cardioprotective effects, among others. However, the habit 36 

usually includes the act of sharing the drink between individuals, providing the 37 

transmission of microorganisms orally. The objective was to evaluate the 38 

presence of microorganisms such as Helicobacter pylori and others in the 39 

utensil, characterizing them as their biochemical and morphological 40 

characteristics. A total of 40 samples, cultured in anaerobiosis in Columbia Agar 41 

Blood 7% (ASC) medium and BD medium Helicobacter supplemented with 42 

antibiotics were analyzed. The colonies were evaluated according to 43 

morphology, Gram and biochemical tests as urea activity and catalase. In ASC 44 

there was growth of the microorganisms: Candida spp. (5%), Streptococcus 45 

pyogenes (15%), Streptococcus pneumoniae (45%) and Streptococcus mutans 46 

(100%), great cause of oral infections. In BD Helicobacter medium there was 47 

growth in 25% of the total samples, the confirmation of the colonies isolated in 48 

this one were done by biochemical tests and Gram staining, where it was 49 

verified that 7,5% of the total samples were compatible with those described for 50 

Helicobacter pylori and 17,5% compatible with Streptococcus spp. It is 51 

concluded that the habit of sharing the chimarrão pump favors the transmission 52 

of bacteria causing serious health problems. 53 

 54 

Keywords: Ilex paraguariensis, Helicobacter pylori, bacteria, instrument, 55 

microbiology 56 
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Introdução 57 
 58 

O consumo do chimarrão é um hábito de diferentes partes da América 59 

do Sul, principalmente Argentina, Brasil, Paraguai, Uruguai. É realizado através 60 

da infusão de  folhas secas e moídas da erva mate (Ilex paraguariensis) que são 61 

colocadas em uma cuia com água quente e o líquido é sugado através de uma 62 

bomba, geralmente compartilhada entre pessoas01.  63 

Estudos recentes, tanto in vitro quanto in vivo evidenciaram diversos 64 

efeitos terapêuticos do consumo desta bebida, incluindo efeitos 65 

hepatoprotetores, neuroprotetores02, hipocolesterolêmico03,04, diurético e 66 

antirreumático05, anti obesidade06 e antimicrobiano07 dentre outros08. Estes 67 

efeitos em grande parte são atribuídos aos componentes que apresentam 68 

efeitos antioxidantes, como os alcaloides como a cafeína, teofilina e 69 

teomobrina08. 70 

Entretanto, estudos indicam que o hábito a bebida muito quente, 71 

agregado ao consumo de álcool e má alimentação potencializa a chance de o 72 

indivíduo desenvolver lesões no trato disgestório, facilitando a ocorrência de 73 

cânceres como o de estômago e o de esôfago09. 74 

Da mesma forma, o hábito de compartilhar a bomba de chimarrão pode 75 

ser um veículo de transmissão de microrganismos patogênicos pela via oral. 76 

Dentre os microrganismos considerados patogênicos, a Helicobacter 77 

pylori (H. pylori) é um dos principais agentes causadores de problemas 78 

estomacais tais como, gastrite, úlcera péptica, carcinomas estomacais e 79 

linfomas10.  80 

Segundo FRUGIS et al. (2016)11, cerca de 50% da população mundial e 81 

70% da população brasileira é portadora desta bactéria, sendo o maior índice 82 

observado em países menos desenvolvidos. As principais formas de 83 

contaminação ocorrem por meio de contato interpessoal, podendo ser por via 84 

fecal-oral ou oral-oral, ocorrendo principalmente em grupos socioeconômicos 85 

mais vulneráveis12,18. 86 

Uma vez contaminada a mucosa gástrica pela bactéria, ela ficará alojada 87 

no seu hospedeiro por toda a vida, ou por um longo período, e a manifestação 88 

da doença e suas complicações irá depender do estado imunológico e fatores  89 

fatores genéticos do individuo13 . 90 
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Isolada pela primeira vez em 1983 pelos australianos Barry Marshall e 91 

Robin Warren, é uma das poucas bactérias que coloniza a mucosa gástrica 92 

humana devido sua capacidade de produzir amônia o que permite sua 93 

sobrevivência no ambiente estomacal ácido14. Em geral, ela apresenta 94 

características gram-negativa, microaerofilica, em forma de espiral de múltiplos 95 

flagelos, crescimento lento, e como característica bioquímica fundamental está 96 

a produção de grandes quantidades de uréase e catalase15,10.  97 

As úlceras gástricas podem estar diretamente ligadas ao câncer de 98 

estômago e a presença de H. pylori16. No Brasil há uma estimativa da 99 

incidência dos tipos de câncer que mais acometerão a população em 2018, 100 

onde o câncer de estômago aparece nas cinco primeiras posições por região, 101 

sendo o Sul terceiro colocado entre os homens e o quinto colocado entre 102 

mulheres17.  103 

No Rio Grande do Sul, uma das hipóteses para o alto índice pode estar 104 

relacionado a hábitos alimentares e fatores culturais, tais como o hábito de 105 

ingerir alimentos e bebidas quentes, dentre eles o chimarrão, utensilio que é 106 

compartilhado entre vários indivíduos19. E como a região Sul está nas primeiras 107 

posições em problemas gástricos, é necessário verificar se há correlação entre 108 

o hábito regional de compartilhamento da bomba de chimarrão e a transmissão 109 

da bactéria entre indivíduos. 110 

Uma vez que são escassos os estudos sobre a presença da bactéria em 111 

utensílios e a forma de contaminação, sendo que a maioria dos trabalhos sobre 112 

o tema oriundos de estudos histológicos e sua presença já no hospedeiro. 113 

Este estudo levanta a hipótese que a superfície do bocal da bomba de 114 

chimarrão pode estar contribuindo para a proliferação de H. pylori e outros 115 

microrganismos patógenos causando contaminação interpessoal. 116 

Objetivou-se com este estudo avaliar a presença de H. pylori e outros 117 

microrganismos em bombas de chimarrão, caracterizando-os quanto a suas 118 

características bioquímicas e morfológicas. 119 

 120 

Materiais e métodos 121 

Definição dos meios de cultura para detecção e isolamento 122 
 123 
 A detecção e o isolamento de H. pylori foi realizada conforme descrito 124 
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em PINTO (2007)20, utilizando o meio de cultura formulado de acordo com a 125 

formulação comercial “BD Helicobacter Agar, Modified” (BD Helicobacter). Este 126 

meio de cultura contém 7% de sangue de cavalo e 4 tipos de antibióticos 127 

(vancomicina, anfotericina B, trimetroprim e cefsulodina) cuja função é atuar 128 

como um agente seletivo, inibindo o crescimento de outros microrganismos que 129 

apresentem características similares mas que são sensíveis a sua presença, 130 

tornando-se um meio seletivo ao crescimento de H. pylori.  131 

 Utilizou-se também ágar Columbia Sangue de Cavalo 7% (ASC) sem 132 

adição de agentes seletivos, possibilitando o desenvolvimento de outros tipos 133 

de microrganismos que pudessem estar presentes nas amostras, mas que 134 

poderiam ser sensíveis aos antibioticos21. 135 

Coletas de amostras 136 

 Foram coletadas 40 amostras da superfície de bombas de chimarrão 137 

que estavam sendo utilizadas, que foram gentilmente fornecidas pelos 138 

voluntários. O material foi coletado com o auxílio de swabs estéreis e solução 139 

salina 0,85% contida em tubos de ensaio, posteriormente armazenados em 140 

caixas isotérmicas a 8 ºC até o envio para análise no laboratório de 141 

microbiologia da Universidade Federal do Pampa Campus (Unipampa) – Itaqui. 142 

  As pessoas que disponibilizaram seu objeto para análise do estudo 143 

foram devidamente informadas do intuito do estudo e junto com explicação 144 

sobre do que se tratava a pesquisa foi entregue um formulário de 145 

consentimento e esclarecimento para sanar qualquer tipo de dúvida por parte 146 

dos voluntários, nesse documento ficou expresso que não seriam coletados 147 

dados pessoais, apenas os dados relativos aos utensílios cedidos. 148 

Caracterização morfológica e bioquímica  149 

 Após período de incubação necessário, as colônias que cresceram no 150 

meio ASC foram caracterizadas quanto as características em meio de cultura 151 

(formato e característica de cada colônia), tipo de hemólise, avaliação 152 

morfológica dos esfregaços (coloração de Gram) e teste de catalase. Enquanto 153 

que as colônias que cresceram no meio seletivo BD Helicobacter foram 154 

isoladas, e após submetidas a testes bioquímicos para confirmação, realizando 155 

os testes de coloração de Gram, atividade da uréase e teste de catalase. 156 

De acordo com a literatura a H. pylori apresenta colônias puntiformes 157 
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translúcidas e não pigmentadas, com o diâmetro de 1-2 mm, catalase, oxidase 158 

e uréase positiva e Gram-negativa. Outro dado importante é que o esfregaço 159 

quando feito de culturas jovens, observam-se bacilos na forma espiral, já as  160 

culturas mais velhas são caracterizadas em forma de cocóide, isso ocorre 161 

devido as condições ambientais a qual é armazenado o cultivo, como 162 

incubação prolongada, temperatura elevada, pH alcalino, aerobiose, entre 163 

outros fatores adversos,  as colônias de formato cocóides tem seu metabolismo 164 

ativo entretanto, não podem ser repicadas pois já não é capaz de produzir 165 

colônias no novo meio20.  166 

Resultados e discussões 167 
 168 

As semeaduras de todas as 40 amostras coletadas apresentaram 169 

crescimento em meio ASC. Dos isolados encontrados no meio ASC foram 170 

averiguados os aspectos das colônias com características morfológicas e 171 

microscópicas compatíveis com os microrganismos Streptococcus 172 

pneumoniae, Streptococcus pyogenes,  Streptococcus mutans e Candida sp. A 173 

Tabela um apresenta a proporção encontrada, seguida das características de 174 

cada microrganismo aqui identificado. 175 

 176 

 177 

 178 

 179 
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Tabela 1: Microrganismos detectados em bombas de chimarrão 180 

Microrganismo  Características Morfológicas Percentagem de detecção 
Meio Agar Columbia 

 Características 
da colônia 

Hemólise Análise microscópica e 
coloração de Gram 

Catalase Uréase  Meio Agar 
Columbia 
Sangue de 
Cavalo 7% 

Meio BD 
Helicobacter 

Streptococcus mutans Colônias brancas 
circulares e 
irregulares 

Alfa-hemolítico Gram-positiva, formato 
de cocos  

Negativo Não 
realizado 

100%(n=40) 0% (n=0) 

Streptococcus 
pneumoniae 

Colônia 
esverdeada com 
um de halo verde 
ao seu redor 

Alfa-hemólise Gram-positiva, formato 
de cocos,  

Negativo Não 
realizado 

45%(n= 18) 0% (n=0) 

Streptococcus pyogenes Colônia 
esbranquiçada 
com um halo 
claro ao seu 
redor 

Beta-hemólise Cocos Gram-positivo, no 
formato de cadeias  

Negativo Não 
realizado 

15% (n=6) 0% (n=0) 

Helicobacter pylori  Colônias 
puntiforme e 
translucida  

Negativo Gram-negativa, em 
formato de espiral, 
múltiplos flagelos,  

Positivo  Positivo  0% (n=0) 7,5% (n= 3) 

Streptococcus spp Colônias 
puntiforme e 
translucida 

Negativo Gram-positiva, formato 
de cocos 

Negativo Não 
realizado 

15–100% 
(n=0) 

17,5%(n= 7) 

Cândida spp. Colônias 
cremosas de 
coloração branca 

Negativo Blastoconídios  Não 
realizado 

Não 
realizado 

5% (n=2) 0% (n=0) 

181 
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 182 

Como observado na Tabela um em 100% das amostras coletadas 183 

detectou-se o crescimento de colônias com características compatíveis com 184 

Streptococcus mutans, o que corrobora com a pesquisa de SILVA (2010)22,  185 

que aponta que este tipo de bactéria é muito comum de ser encontrada em 186 

pacientes que vão ao consultório dentista, sendo esta considerada uma das 187 

principais causadoras da cárie dentária devido, especialmente, à sua 188 

habilidade de adesão à superfície dentária, a sua maior prevalência está 189 

relaciona ao desiquilíbrio fisiológico, consequente da microbiota oral, dieta, 190 

dentição e meio ambiente oral. 191 

 Entretanto a cárie não causa apenas problemas bucais, mas também 192 

problemas como doenças vasculares e graves infecções22. Neste estudo ficou 193 

evidente que a bomba de chimarrão pode ser um veículo que carreia o S. 194 

mutans, podendo transferi-la entre indivíduos. 195 

Em 45% das amostras coletadas foi detectada a presença de bactérias 196 

compatíveis com Streptococcus pneumoniae, sendo que este microrganismo 197 

cresceu apenas em meio ASC, ficando evidente a sua sensibilidade aos 198 

agentes seletivos utilizados no meio BD Helicobacter.  199 

O S. pneumoniae  ocasiona desde pneumonia, meningite e infecções do 200 

ouvido médio23, ou seja, a presença deste patógeno que foi encontrada em 201 

quase metade das amostras coletadas são preocupantes devido ao grande 202 

número de doenças que ela pode acarretar24. Apesar de estudos 203 

demonstrarem a resistência do Streptococcus pneumoniae a antibióticos neste 204 

estudo houve crescimento apenas no meio ASC24. 205 

Em 15 % das amostras houve o crescimento de um microrganismo 206 

semelhante as características do Streptococcus pyogenes também conhecido 207 

como estreptococo beta-hemolítico do grupo A25. Estudos indicam que este 208 

microrganismo é considerado causador de sérios problemas de saúde 209 

pública25. Dentre os problemas que este patógeno pode causar os mais 210 

comuns são faringite, febre reumática, amigdalites, infecções da pele e tecidos 211 

moles ou patologias mais graves como a escarlatina e a síndrome do choque 212 

tóxico26.  213 

Alguns estudos como o de CORREA et al. (2017)27 trazem que a bebida 214 

à base de erva mate pode ter efeito antimicrobiano, onde testes in vitro 215 
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evidenciaram a inibição de bactérias como Staphylococcus aureus,  Listeria 216 

monocytogenes e Enterococcus faecalis  além de outras bactérias tanto Gram-217 

positiva quanto negativa, entretanto este e outros trabalhos fizeram suas 218 

conclusões baseados apenas em estudos in vitro, onde é fixado os parâmetros 219 

tempo de permanência e concentração dos compostos (geralmente na forma 220 

de extratos), o que não ocorre na prática em um ambiente dinâmico, que 221 

envolve pouco tempo de permanência entre o micro-organismos e os 222 

compostos bioativos, além da variabilidade das concentrações da infusão.  223 

Em 5% das amostras foi detectada a levedura Cândida spp., sendo este 224 

micro-organismos normalmente encontrado na pele, cavidade oral, trato 225 

gastrointestinal e vagina e dependendo do potencial de virulência da cepa, 226 

causar uma infecção conhecida como candidíase28. 227 

O isolamento de microrganismos em meio seletivo BD Helicobacter 228 

evidenciou o crescimento de apenas 25% (n 10) das amostras totais, 229 

provavelmente pelo fato do meio seletivo ser composto por quatro de tipos de 230 

antibióticos que visam a inibição do crescimento de outros microrganismos, 231 

porém é bem tolerado por bactérias como a H. pylori, que tem como 232 

característica de ser uma bactéria que resiste a antibióticos devido ao 233 

desenvolvimento de mecanismos de resistência por exposição aos 234 

medicamentos de forma indiscriminada29. 235 

 Este estudo considerou além do crescimento positivo no meio seletivo, 236 

a avaliação de suas características bioquímicas e morfológicas. Na Figura 4, é 237 

demonstrado o crescimento de microrganismos no meio seletivo e após análise 238 

das características bioquímicas, evidenciou-se que somente 7,5% das 239 

amostras apresentavam características compatíveis com as descritas para H. 240 

pylori. 241 

 242 

 243 

 244 

 245 

 246 

 247 

 248 

https://www.sciencedirect.com/topics/food-science/listeria-monocytogenes
https://www.sciencedirect.com/topics/food-science/listeria-monocytogenes
https://www.sciencedirect.com/topics/food-science/enterococcus
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Figura 4: Proporção de crescimento de microrganismos 249 

 250 

Desta forma, este trabalho evidenciou que outras bactérias além de H. 251 

pylori também podem crescer neste meio, sugerindo que a interpretação de um 252 

crescimento positivo deve estar aliada a análise de outras características antes 253 

de qualquer tomada de decisão. Da mesma forma, neste estudo ficou evidente 254 

que o teste da uréase além do crescimento em meio seletivo é uma importante 255 

ferramenta na distinção de bactérias, uma vez que a atividade ureática como já 256 

descrito aqui é o principal mecanismo para manter este tipo de bactéria no 257 

organismo.  258 

O crescimento microbiano no meio BD Helicobacter é um forte indicativo 259 

que a bactéria encontrada pertença à espécie H. pylori, dada a sua resistência 260 

aos agentes seletivos, no entanto, pode ocorrer o crescimento de outras 261 

espécies com linhagens resistentes aos agentes seletivos. 262 

 Em todos casos avaliados neste trabalho, o teste de uréase somente 263 

apresentou resultado positivo quando as bactérias avaliadas apresentaram as 264 

demais características compatíveis com H. pylori. 265 

Conforme dados da literatura, outras bactérias como Staphylococcus 266 

spp. e Enterococcus spp. são suscetíveis aos agentes seletivos, sendo o seu 267 

crescimento inibido pela presença de vancomicina, e dependendo do caso a 268 

amoxilina18.  269 
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Os testes bioquímicos evidenciaram que 30% dos isolados em BD 270 

Helicobacter apresentaram características compatíveis com H. pylori, o que 271 

representa 7,5% do total de amostras coletadas.  272 

As demais colônias que apresentaram crescimento no meio seletivo 273 

apresentaram características morfológicas similares a H. pylori, ou seja, 274 

transparentes e com aspecto puntiforme, no entanto a avaliação microscópica 275 

evidenciou características incompatíveis com a espécie. Foram encontrados 276 

cocos, Gram-Positivos e catalase negativo, forte indicador do microrganismo 277 

encontrado seja do gênero Streptococcus spp. Enquanto que H. pylori é 278 

descrita como bastonetes curvos, Gram–negativos, com flagelos múltiplos e 279 

catalase positivo30.  280 

Demonstrado as patologias severas que a H. pylori ocasiona e a grande 281 

taxa de problemas que a população Sul tem no que diz respeito a problemas 282 

estomacais, agregado ao fato de ter sido encontrado uma bactéria com todas 283 

as características bioquímicas e morfológica da mesma, associado a todos os 284 

demais estudos apontarem apenas o fato da temperatura da água que 285 

ocasionaria os problemas já citados.  286 

Ficou evidente que o hábito de compartilhar o mesmo utensilio dentre 287 

várias pessoas em um curto período de tempo pode ser uma problemática 288 

ainda maior do que apenas a temperatura que é consumida a bebida, uma vez 289 

que foi encontrado outros patógenos que também são causadores de 290 

problemas de saúde pública. 291 

 292 

Conclusão 293 

 294 

Através deste estudo foi possível verificar que a bomba de chimarrão 295 

pode ser um veículo de transmissão de um patógeno compatível com as 296 

descritas em literatura para H. pylori, visto que o mesmo foi detectado em 7,5% 297 

das amostras coletadas no meio BD Helicobacter. 298 

Também foram encontrados outros tipos de microrganismos no meio 299 

ASC com características compatíveis com Streptococcus mutans, em 100% 300 

das amostras, compatíveis com Streptococcus pneumoniae em 45%, 301 

compatíveis com Streptococcus pyogenes em 15% e com características de 302 
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Candida sp em 5 %. Além de demonstrar que mesmo a alta temperatura da 303 

água para o consumo do chimarrão não é capaz de afetar no controle de  304 

microrganismos. 305 
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